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CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA EXISTENCIALISTA PARA A PSICOLOGIA SOCIAL CRÍTICA

Daniela Ribeiro Schneider'
Daniela Justino de Castro2 
A SITUAÇÃO DO EXISTENCIALISMO MODERNO

A filosofia e a Psicologia produzidas pelo francês Jean-Paul Sartre, a partir da década de 40, embasaram-se, principalmente, no método fornecido pela Fenomenologia de Husserl, na antropo​logia (teoria do ser do homem) concretizada pelo Existencialismo de Kierkegaard e no horizonte epistemológico do Materialismo Histórico-Dialético. A síntese específica desses três elementos de​nomina-se Existencialismo Moderno. Apesar de advirem de di​ferentes horizontes culturais e epistemológicos, o Existencialismo Moderno e a Psicologia Social Crítica têm em comum a concep​ção histórico-dialética, o que abre uma grande possibilidade de interlocução entre esses saberes.

A busca de uma sistematização rigorosa para a filosofia fez com que o alemão Husserl (1859-1938) desenvolvesse um método para as ciências denominado Fenomenologia. Sua proposta fundamen​tal é o retorno ao mundo vivido, já que as filosofias de até então sustentavam seus conhecimentos em abstrações da realidade. O princípio central da Fenomenologia consiste, portanto, na "volta às coisas mesmas", sendo o conhecimento formulado a partir da des​ -
1 Psicóloga, professora da UFSC, mestre em Educação, com formação em Psicoterapia Fenomenológica-Existencial ista.
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criação da realidade concreta, deixando de lado pressupostos e preconceitos.

O dinamarquês Kierkegaard (1813-1855) construiu um siste​ma filosófico denominado Existencialismo, cujas concepções con​trapõem-se ao hegelianismo no fato deste negligenciar "a insuperá​vel opacidade da experiência vivida" (Sartre, 1987:115). Com isso, resgata a singularidade da existência do homem, ressaltando-o como ser concreto no mundo. Chama atenção, dessa forma, para a subjetividade como um componente irrevogável da realidade.

O Materialismo Histórico-Dialético, desenvolvido por Marx (1818-1883) e Engels (1820-1895), tinha também como ponto de partida a crítica à filosofia de Hegel, por esta ser uma dialética idealista, propondo a "inversão hegeliana", onde a base para se conhecer a realidade passa a ser a materialidade, mantendo, no entanto, a concepção dialética. O ponto de partida para a com​preensão da realidade humana deve ser sempre a História, pois o homem é um ser eminentemente histórico-social.

Não se trata, como na concepção idealista da histó​ria de procurar uma categoria em cada período, mas sim de permanecer sempre no solo da história real; não de explicar a práxis a partir da idéia, mas de explicar as formações ideológicas a partir da praxis material. (...) Mostra que, portanto, as circunstânci​as fazem os homens assim como os homens fazem as circunstâncias. (Marx, 1987:55-6)

Esta concepção compreende, portanto, a realidade como um processo histórico sempre em curso, onde as contradições são elementos constituintes. Assim, por exemplo, o homem é produto da história, ao mesmo tempo em que a produz. Desta forma, a
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subjetividade não existe em si mesma, mas sempre como um pro​duto das relações sociais, ativamente apropriadas pelo sujeito.

O Existencialismo Moderno consiste na síntese desses três ele​mentos, constituindo, assim, uma filosofia e uma psicologia peculi​ares. Representa uma superação das filosofias idealistas e das psi​cologias mentalistas, bem como das filosofias materialistas clássi​cas e das psicologias objetivistas, na medida em que não se reduz ao determinismo das idéias, nem ao determinismo da matéria. Con​cebe, portanto, uma relação dialética entre a subjetividade e a ob​jetividade, que mesmo sendo aspectos da realidade irredutíveis entre si, ainda assim, não se sustentam um sem o outro.

O Existencialismo Moderno não pode ser confundido, também, com as filosofias e psicologias "existenciais" e/ou "humanistas" (Heidegger, Merleau-Ponty, Maslow, Boss, Rogers etc.), uma vez que rompe com o subjetivismo e o espontaneísmo que as caracte​riza, justamente por sua fundamentação histórico-dialética.

É exatamente essa sustentação epistemológica que aproxima o Existencialismo Moderno da Psicologia Social Crítica, uma vez que esta se caracteriza, por sua vez, pela crítica às psicologias subjetivistas e objetivistas. A concepção dialética da realidade, funda​mento de ambos, desdobra-se em uma visão do homem como um ser histórico-social, que só pode ser adequadamente compreendi​do a partir das suas relações materiais, culturais, enfim, sociais.

É desta proximidade que passaremos a falar, a seguir, destacando a teoria da personalidade como uma contribuição fundamental do Exis​
tencialismo Moderno para a Psicologia Social Crítica.

CONTRIBUIÇÕES DO EXISTENCIALISMO MODERNO

O que caracteriza o homem é o fato de que além de estar em um ponto do tempo e em um lugar do espaço, como qualquer
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outro ser existente no mundo, ele tem consciência desse existir, quer dizer, faz alguma coisa da sua situação existencial. Sua capa​cidade de pensar e de se apropriar da realidade natural, colo​cando-a a serviço do seu desejo, atribuindo-lhe significados, faz com que a sua relação com o mundo seja sempre de trans​cendência dos dados factuais que lhe são impostos, construin​do a realidade humana. Esta é, portanto, constitutivamente, his​tórico-social.

A realidade humana é resultante, pois, da ação de homens con​cretos, historicamente circunscritos, que só se constituem enquan​to tal pela mediação dessa mesma realidade que produzem; quer dizer, ao mesmo tempo que o homem faz o mundo, é feito por ele. Dessa forma, para que se torne homem é necessário que ele se inscreva na realidade humana, ou seja, que estabeleça relações com outros homens, que serão mediações indispensáveis para a constituição do seu ser. O caso dos "meninos selvagens" é elucida​tivo dessa afirmação: tais crianças, convivendo com animais, quan​do encontradas e trazidas para o contato humano comportavam-se como animais, não indo além de suprir suas necessidades de sobrevivência, apesar de sua estrutura orgânica ser da espécie humana. Faltou a elas o aprendizado das características propriamente huma​nas, como a linguagem, a reflexão, os hábitos sociais de alimenta​ção, vestuário etc. Com isso, não conseguiam atribuir significado às coisas que vivenciavam e, assim, colocá-las a serviço de um pro​jeto, de um desejo. A ausência de relação com outros homens im​pôs a essas crianças a condição de "animal comum", não viabilizan​do a constituição de suas personalidades, que só começaram a se esboçar, adquirindo características humanas, a partir do momento em que foram trazidas para a convivência com outros homens. Poderíamos esclarecer ainda melhor essa situação com as palavras de Leontiev:
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O desenvolvimento mental da criança é qualitati​vamente diferente do desenvolvimento ontogêni​co do comportamento nos animais. Esta diferen​ça provém, sobretudo, da ausência nos animais, de um processo essencial no desenvolvimento da criança: o processo de apropriação da experiência acumulada pela humanidade ao longo de sua his​tória social. (1978:319)

Somente a partir do momento em que existe no mundo e esta​belece relações com os outros, que irão mediar suas relações com as coisas, com o tempo (passado-presente-futuro), e com seu pró​prio corpo, é que o homem terá possibilidades de construir sua personalidade, de essencializar-se. Isso posto, explicita-se o princípio básico do Existencialismo Moderno: no homem "a existência precede a essência". Entende-se por essência aquilo que faz uma coisa ser o que é, e não ser outra. No ho​mem, sua essência é sua personalidade. Desta forma, compre​ende-se que o homem nasce "ninguém", sem um jeito de ser pronto e definido, tornando-se "alguém" específico, diferente das outras pessoas, capaz de emocionar-se diante de certas coisas e não de outras, com determinados interesses e não ou​tros etc. a partir do seu entrelaçamento com as outras pessoas e com o mundo.

Se formos falar em termos de teoria do desenvolvimento da

personalidade, diremos que toda criança nasce sem um "eu" cons​
tituído, sem características psicológicas que a diferenciem dos de​
mais. Isto quer dizer que ela não nasce tímida, expansiva, calma,

agressiva, medrosa etc.; nasce, sim com uma estrutura orgânica,

corporal, que lhe é específica e que será elemento constitutivo no

processo de sua personalização.
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Inicialmente, a criança vive relações materiais e sociais, porém ainda não as unifica, não as totaliza na direção da constituição de um eu, o que só será possível a partir do momento em que desen​volva a capacidade reflexiva, já que é esta forma de consciência que permite ao homem tomar distância dos objetos, diferenciá-los e diferenciar-se deles, localizar as pessoas e se localizar frente a elas, reconhecendo-se como "alguém" frente ao outro.

A criança não nasce com o poder de reflexão nem com o co​nhecimento. Aprenderá a refletir, adquirindo o conhecimento. É nesse processo que irá constituindo a sua personalidade. Assim, ao manter relação com o mundo, tendo como mediação outras pessoas, que vão lhe passando conhecimentos e valores, vai apren​dendo a refletir sobre as coisas, estabelecendo esboços de refle​xão que, constantes, vão sustentando o "eu". Por exemplo, o Joãozinho, ao engatinhar, esbarra em uma cadeira, tenta passar mas não consegue, pois esta lhe oferece resistência. Tentará mais uma e outra vez. Nessas tentativas começará um esboço de reflexão: o de que a cadeira é diferente dele, que ele não é a cadeira e esta não é ele. Esboçará uma diferenciação, localizando-se frente à cadeira, compreendendo que por ali não dá para passar, que terá que ir por outro lado. Logicamente, a reflexão não será completamente ela​borada, mas é um início. Com a mediação dos outros irá aprender para que serve uma cadeira, como designá-la etc., e, com o tem​po, passará a utilizá-la para outros fins, como para alcançar a bo​lacha que está no armário. Portanto, o "eu" surge dialeticamente da diferenciação do "outro" - pessoas e coisas.

Nascendo simplesmente corpo e consciência, a criança é lan​çada em uma família ou espaço social onde recebe um nome e onde os outros têm em relação a ela expectativas a respeito do seu ser: das coisas de que deve gostar, de como deve se comportar, de que papel desempenhará naquele grupo etc. Ainda que a criança

não se diferencie dos outros e das coisas e nem os diferencie entre si, 

as pessoas que a cercam, de um certo modo, lhe conferem uma identidade. Esse conjunto de expectativas se desdobra no modo de 

se relacionar com essa criança, lançando-a em um espaço exis​tencial. Os outros tratam-na com carinho ou com indiferença, es​cutam o que ela pede ou a ignoram, lançam olhares de aprovação ou reprovação a partir de seus atos, identificam-na como sendo boazinha, quieta, querida, chata, mal-educada, entre outras defini​ções. Deste modo, as pessoas lhe dizem como agir, lhe mostram como se comportar, lhe ensinam valores, crenças, princípios mo​rais, tratam-na de um determinado modo; o que vai fazer com que ela se vivencie confirmada ou negada, possibilitada ou impossibili​tada de ser alguém, conferindo-lhe uma identidade. Diante dessa situação em que é lançada, a criança sente, pensa, e faz algo disso,

apropriando-se, assim, do espaço social e psicológico que a cerca:

A pessoa é definida e colocada em determinada posição pelas atribuições que lhe são conferidas. Designando-lhe essa determinada posição, as atri​buições `situam-na', tendo assim, de fato, a força de injunções. (...) O que outrem atribui a alguém, implícita ou explicitamente, representa um papel decisivo na formação do senso de sua própria fun​ção, percepções, motivos, intenções: sua identi​dade. (Laing, 1982:143)

Esta apropriação, em um primeiro momento, é feita de um modo alienado, quer dizer, mesmo que a criança tome atitudes de con​testação, de insubordinação, de autonomia, agindo diferente da​quilo que é esperado, ainda assim, não vivencia seu "ser" em suas mãos, na medida em que este lhe aparece como uma "tarefa" a
CADERNOS DE PSICOLOGIA N" 8

realizar. Dessa forma, as outras pessoas lhe impingem uma verdade

a respeito do seu ser, sendo que a criança apropria-se dela como um

absoluto e como a única possibilidade de ser no mundo; move-se em função de um "eu" que é vivido como um "dever ser".

Sendo assim, a criança se move em função de um ser futuro que tem que realizar, ou seja, de um projeto existencial que lhe é passado pelos outros. O projeto nada mais é do que o desejo de ser certo tipo de pessoa, com características e qualidades especí​ficas, que estabelece determinadas relações sociais. João, por exem​plo, vislumbra-se com amigos, com uma profissão definida, com uma estabilidade financeira, constituindo família, sendo um pai aten​cioso, uma pessoa séria, honesta, "que não leva desaforo para casa", que não desiste diante de certas dificuldades, mas que vai ser sem​pre alguém com medo de falar em público etc. Esse futuro, por ser desejado pela criança, acaba por definir suas escolhas cotidianas, o significado que confere às suas vivências e a inteligibilidade que monta acerca de si mesma. Unificando sua história (o conjunto de suas relações, as expectativas construídas a respeito do seu ser, suas vivências, a identidade que lhe foi conferida e por ela apropri​ada, ou seja, o que ela fez do que fizeram dela) e seu futuro (seu desejo de ser) a criança constrói seu "eu", sua personalidade.

Aos poucos a criança vai ampliando seu círculo de relações, inserindo-se em outros grupos sociais além do familiar, tendo acesso a outras informações, valores, regras morais, ampliando seu hori​zonte de ser. Estabelecerá novas relações sociais, afetivas, vivenciando outras confirmações ou negações, relativizando, assim, o processo de mediação estabelecido, até então, fundamentalmente com a família. Esta nova situação possibilitará que estabeleça re​flexões mais elaboradas sobre seu ser, permitindo pôr em questão o espaço social em que se movia e o tipo de pessoa que vinha se fazendo, até então, em função dos outros. Refletindo criticamente,

ou seja, colocando seu "eu" como objeto de reflexão, pensando 

acerca das circunstâncias que a levaram a ser quem é e das conse​qüências das suas escolhas, a pessoa vai se apropriando do seu ser, tomando o seu futuro em suas mãos, tornando o seu projeto de fato "seu". Nesse momento, caracterizado como o do nasci​mento existencial, ela se constata liberdade, no sentido de que não está pronta, determinada, mas que pode fazer de si outra coisa do que aquilo que se fez até então, saindo do "dever ser" para o "poder ser". Agora, seu ser é vivido como uma "possibilidade" a realizar e não mais como uma "tarefa".

A pessoa, enquanto liberdade, compreende que não pode es​capar de fazer escolhas, e, ao fazê-las, define suas possibilidades existenciais. Desta forma, o sujeito, ao escolher casar ou ficar sol​teiro, ser um patrão "autoritário" ou "democrático", ser alguém preocupado apenas consigo ou também com os outros, ter uma participação política mais ativa ou abster-se dessa participação, entre tantas outras coisas, vai definindo o tipo de pessoa que vai ser, constatando-se responsável por seu futuro. Em outras palavras, com​promete-se ontologicamente. Esse compromisso não é somente con​sigo mesmo, mas também com o ser dos outros: suas escolhas terão implicações na vida das pessoas que o cercam e, em um sentido mais amplo, definirão possibilidades humanas válidas para todos:

Ao afirmarmos que o homem se escolhe a si mes​mo, queremos dizer que cada uma de nós se esco​lhe, mas queremos dizer também que, escolhen​do-se, ele escolhe todos os homens. De fato, não há um único de nossos atos que, criando o ho​mem que queremos ser, não esteja criando, simul​taneamente, uma imagem do homem tal como julgamos que ele deva ser. (Sartre, 1987:06)
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Justamente pelo fato de cada um estar constantemente fazendo escolhas para si e para os outros, enquanto os demais também assim o fazem, é que as relações humanas são indiscutivelmente políticas. Estamos tecidos uns nos outros numa rede de mútuas implicações e compromissos, e é nessa coletividade que definimos a nós mesmos e a história humana.

As relações sociais concretizam-se na vida das pessoas através da mediação de coletivos específicos denominados grupos. O gru​po, na perspectiva do Existencialismo Moderno, não é somente uma reunião de indivíduos com o mesmo objetivo, mas sim o en​trelaçamento de pessoas à luz de um projeto comum, quer dizer, um entrelaçamento de personalidades implicadas social, afetiva e psicologicamente. Uma pessoa pode estar inserida em vários gru​pos, sem os quais não se reconhece como sendo quem deseja ser; ela não se define sem o grupo, assim como o grupo não se constitui enquanto tal sem a sua participação. Sendo assim, os grupos são o suporte existencial da vida das pessoas.

Irremediavelmente enlaçados entre si, a personalidade, os gru​pos e a história humana são totalizações em curso, ou seja, ele​mentos em constante processo de construção-desconstrução-re​construção. A dialética, portanto, é a característica constitutiva da

realidade humana.
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